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TVa joto, o então recem-formado bacharel, no dia de seu casa- 
mento, 15 de janeiro de 1888, em Campinas, ao lado da noiva, 
Angelina de Andrade, provinda de ilustres troncos cam- 

pineiros 

Transcorre hoje o 

centenário do prof. 

Estevão de Almeida 

José Geraldo NOGUEIRA MOUTINHO 

A Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo come- 
mora, hoje, o centenário de nascimento de um de seus 

mestres mais famosos: o prof. Estevão de Almeida. Alem de 
notável cultor do Direito, o prof. Estevão de Almeida atingiu 
grande renome como filologo e conhecedor do idioma portu- 
guês e das letras clássicas; por esse motivo, quando se fundou 
em São Paulo a Academia Paulista de Letras, em 1909. a ca- 
deira 22, sob o patrocinio de João Monteiro, foi ocupada por ele. 

E' o filho mais velho de Estevão de Almeida o Príncipe 
dos Poetas Brasileiros, Guilherme de Almeida, que relata a 
biografia' de seu pai. Nasceu ele na freguesia de Porto das 
Caixas, província do Rio de Janeiro, a 11 de dezembro de 1863. 
Seu pai, Antonio de Araiijo Almeida, natural de Santa Maria 
de Palmeiras, Braga (Portugal), filho de Antonio de Araújo e 
Ana Maria de Almeida, casou-se em Porto das Caixas com 
Idalia Vieira Batista', filha de José Vieira Batista e Ana Ma- 
ria Varela, prima do visconde de Itaboraí e do poeta Fagun- 
des Varela, 
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No Colégio São Luís, dos 
padres da Companhia de Je- 
sus em Itu, fez todo o curso 
ginasial, matriculando-se em 
1881 na Faculdade de Direito 
de São Paulo, onde se bacha- 
relou em março de 1886 Do 2.o 
ao 4.o ano da Academia, foi 
redator de "A Reação", orgão 
conservador por excelencia, 
editado pelo Circulo dos Es- 
tudantes Católicos. Simulta- 
neamente, lecionou como pro- 
fessor particular no Colégio 
Moretasohn. 
PROMOTOR E ADVOGADO 
Formado em 86, foi nomea- 

do promotor publico de Cam- 
pinas, onde também lecionou 
no famoso Colégio Culto à Ci- 
ência. Casou-se, nessa cida- 
de, a 15 de janeiro de 1888, 
com Angelina de Andrade Al- 
meida, de ilustres troncos 
campineiros. Mal nascera o 
seu primogênito, em julho de 
1890, devido à epidemia de 
febre amarela passou-se com 
a família para Limeira, onde, 
alem da advocacia, também 
exerceu o magistério. 

Transferiu, mais tarde, sua 
banca de advogado para Rio 
Claro, a convite de Pinto Cé- 
sar e Rafael Correia, depois 
para Araras e novamente pa- 
ra Rio Claro, onde permane- 
ceu até 1902. Já com larga 
clientela em vasta zona do 
Estado de São Paulo, veio 
afinal estabelecçr-se nesta 
capital, montando seu escri- 
tório em companhia dos drs. 
Antonio Ribgiro dos Santos, 
Gabriel Ribeiro dos Santos, 
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Oscar Moreira e João Pedro 
de Oliveira. 

Com o falecimento do pri- 
meiro, desfeita a sociedade, 
convidou, em Piracicaba, o 
dr. Francisco Morato, esta- 
belecendo nova banca na qual 
trabalhou também o dr. João 
Aranha Neto e, mais tarde, 
ainda estudantes de Direito, 
praticaram Pedro Augusto 
de Sousa Lima, Antonio Car- 
los Couto de Barros, seus fi- 
lhos Guilherme e Tácito de 
Almeida. 

PROFESSOR E ACADÊ- 
MICO 

Em 1909, vagando a cadei- 
ra de Direito Civil na Facul- 
dade de Direito, a ela se can- 
didatou, defendendo tese em 
memorável concurso, no qual 
saiu vencedor. Membro fun- 
dador da Academia Brasilei- 
ra de Letras, jurisconsulto e 
professor de Direito, viu sem- 
pre crescer o seu renome pro- 
fissional, até que, era 1926, 
quando convidado por Wa- 
shington Luís para seu con- 
sultor jurídico no Rio, vem a 
falecer, vitimado por parati- 
fo, a 18 de abril daquele ano. 

Teve o dr. Estevão de Al- 
meida os seguintes filhos: 
Guilherme, Leticia, Marco 
Aurélio, Rui, Estevão, Tácito, 
José Aguinaldo, Benvinda e 
Antonio Joaquim, dos quais 
apenas três ainda estão vi- 
vos: Guilherme, Estevão e 
Antonio Joaquim. Fazem 
parte de sua bibliografia o 
"Projeto do Codigo Civil na 
Camara e no Senado", "Di- 
reito de Família" e "Parece- 
res". 


